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OBJETIVO 
Comparar a apresentação clínica, resposta imune,  as 
reações adversas e  a resposta ao tratamento com 
Antimoniato de Meglumina em  pacientes idosos e 
jovens.  

A leishmaniose cutânea (LC) causada por Leishmania 
braziliensis é a principal forma clínica de leishmaniose 
tegumentar americana. A LC é observada 
principalmente em adultos jovens do sexo masculino e 
há uma carência de informação sobre a doença em 
pacientes idosos. 
 

 

INTRODUÇÃO 

A idade e as alterações imunológicas não modificaram de modo 
importante a apresentação clínica da LC nem a resposta ao 
tratamento. Todavia devido a elevada frequência de alterações 
eletrocardiográficas observadas com o antimonial no grupo de 
maior faixa etária, outras drogas devem ser utilizadas no 
tratamento da LC em idosos. 

CONCLUSÃO 

Não houve diferença com relação ao número, aspecto, 
localização e tamanho das lesões, mas a linfadenopatia satélite 
foi menor e menos frequente nos idosos do que nos jovens. A 
relação IFN gama: IL-10 e TNF: IL:10 foi menor (p<0.05) nos 
idosos que nos jovens, mas a idade e as alterações imunológicas 
não interferiram na resposta ao antimonial que foi observada 
em 63% dos idosos e 49% nos jovens (p>0.05). A frequência e 
intensidade das reações adversas (febre, artralgia e vômitos) e 
as mudanças nas concentrações de sódio potássio, ureia, 
creatinina e transaminases, foram também semelhantes nos 
dois grupos (p>0.05), mas as alterações eletrocardiográficas 
(arritmia ventricular e sobrecarga ventricular esquerda) foram 
mais   frequentes nos idosos do que nos jovens.  

ASPECTOS CLÍNICOS, IMUNOLÓGICOS E TERAPÊUTICOS DA LEISHMANIOSE CUTÂNEA EM IDOSOS. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Alexsandro Souza do Lago (e-mail: alex-lago@hotmail.com) 

Dr. Edgar Marcelino de Carvalho Filho (e-mail: 

edgar@ufba.br)   

Participantes do estudo 
N= 70 

Jovens 

(20-40 anos) 

Idosos  

(60-80 anos) 

Tratamento com glucantime 

20mg/Kg/dia às 2ª, 4ª e 6ª feiras 

Avaliação de cura: cicatrização total 

após o início do tratamento 

 

 

Avaliação clínica inicial a cada 30 dias 

Determinação da produção de citocinas em 

culturas células mononucleares estimuladas 

com antígeno solúvel de Leishmania (SLA)  

RESULTADOS 
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